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Introdução: As condições crônicas representam uma 
preocupação no campo da saúde pública devido a sua alta 
prevalência entre as populações. A condição crônica é vivida 
pelo indivíduo acometido e por sua família e afeta o modo de 
viver de ambos. A partir do gerenciamento do cuidado o 
indivíduo e sua família traçam itinerários terapêuticos em 
busca de sustentação para conviver com o adoecimento 
crônico. O objetivo do presente estudo é analisar o itinerário 
terapêutico de um indivíduo acometido por condição crônica 
e identificar como se deu a busca por cuidados. Método: Este 
estudo é um recorte de um projeto maior chamado 
"Problemas e desafios éticos nas Redes de Atenção à Saúde 
no acompanhamento de doentes crônicos: estudo 
cartográfico” e utilizou pesquisa de cunho qualitativo com 
análise de conteúdo para abordar os itinerários terapêuticos. 
Resultados: Os indivíduos que convivem com a condição de 
adoecimento crônico tendem a buscar a manutenção de sua 
saúde em diversos setores de saúde, como o setor informal, 
popular e profissional, construindo e reconstruindo seus 
itinerários terapêuticos constantemente, impactando no modo 
como interpretam a cronicidade e a sua saúde. Conclusão: O 
conhecimento dos itinerários terapêuticos pelos profissionais 
de saúde faz parte de um cuidado integral, pois se preocupa 
com as subjetividades do indivíduo e demonstra como se dá 
o enfrentamento os caminhos que são traçados a partir da 
convivência com a condição crônica. Os itinerários 
terapêuticos tornam-se ferramentas indispensáveis para a 
bioética refletir sobre as questões implicadas no cuidado 
ético de adoecidos crônicos. 
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